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ia (1) Trataiiiieiito de los tumores vesicales por la alta frecuencia 

Keyes y Beer en A m é r i c a , hace once a ñ o s , ensayaron el t ra ta ­
miento de estos tumores por aplicaciones de contacto; pocos meses 
d e s p u é s , Hei tz -Boyer r e a l i z ó su p r i m e r a a p l i c a c i ó n en Franc ia , y 
desde 1911 su t é c n i c a es completada y ejecutada de u n modo pre­
ciso. 

Hei tz -Boyer emplea la a l ta frecuencia en forma sucesiva y 
apropiada, a d a p t á n d o l a a l vo lumen , s i t u a c i ó n , forma del t umor y 
a las diferentes etapas de su d e s t r u c c i ó n , s i r v i é n d o s e de todas las 
modalidades de chispa. Para los gruesos tumores benignos no se 
inconveniente en r ecu r r i r a l a e l e c t r o c o a g u l a c i ó n . 

Su extensa p r á c t i c a y la o b s e r v a c i ó n de casos a pos ter ior i le 
han pe rmi t ido apreciar el m é t o d o en todo su va lor , v iendo en él 
los beneficios, a s í como t a m b i é n los l í m i t e s de su empleo. 

A l a v í a endoscóp ica debe asociarse la v i a h i p o g á s t r i c a o a ve­
j i g a abierta; a l t ra tamien to de tumores francamente benignos, pe-
diculados, vellosos, debe ser agregado el t ra tamien to de tumores 
dudosos, tumores complicados por l a i n f ecc ión , por l a i n c r u s t a c i ó n 
y hasta por l a d e g e n e r a c i ó n m a l i g n a . 

(1) E s t a s c u a r t i l l a s son tomadas de las expl icaciones dadas en c l í n i c a . 

A b r i l 1921.-13. 
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Para ejecutar este extenso programa, todas las modalidades de 
a l ta frecuencia pueden y deben ponerse en juego, chispas f r i a s , 
semicalientes, calientes y e lec t rocoagulac ión , obrando en cada caso 
s e g ú n las indicaciones. 

Parece ú t i l precisar l a t e r m i n o l o g í a de la a l ta frecuencia em­
pleada especialmente con u n ñ n q u i r ú r g i c o . 

I.0 Modalidades de p r o d u c c i ó n : dependen de las relaciones res­
pectivas entre la in tens idad o amperaje, de una parte, y l a t e n s i ó n 
o voltaje, de o t ra . 

E n efecto; cua lquiera que sea l a potencia del aparato produc­
tor, ello no s e r á m á s que el producto de esos dos factores, en don­
de el uno no puede aumentar sin de t r imento del otro. 

Débi l in tens idad y a l ta t ens ión , d a r á n , sobre todo, efectos me­
c á n i c o s , pudiendo recorrer, desde las acciones s implemente mod i f i ­
cadoras ( e ñ u v i o s ) , hasta una d e s t r u c c i ó n completa, pero superfi­
c ia l y l i m i t a d a (etincelaje). 

Dentro del p r i m e r modo de corr iente in te rv ienen siempre los 
f e n ó m e n o s de resonancia productos favorables de las corrientes de 
m u y a l ta t e n s i ó n . 

Fuerte in tens idad y débi l t ens ión , d a r á n efectos, sobre todo t é r ­
micos, pudiendo v a r i a r igua lmente desde simples efectos modif ica­
dores ( a p l i c a c i ó n en ancha superficie o d ia te rmia s imple) hasta 
acciones de poder des t ruc t ivo ( a p l i c a c i ó n en u n pun to m u y l i m i ­
tado o e l e c t r o c o a g u l a c i ó n ) . E n esta segunda moda l idad no es ne­
cesaria la i n t e r v e n c i ó n de f e n ó m e n o s de resonancia. 

E n lo concerniente a la a p l i c a c i ó n operator ia de estas diversas 
formas de corr iente de a l ta frecuencia, dos grandes modalidades 
deben precisarse, s e g ú n que se las u t i l i ce a d is tancia por chispas 
o por contacto en los tejidos, haciendo penetrar en ellos el elec­
t rodo. 

L a a p l i c a c i ó n por contacto no so h a r á sino en superficies m u y 
l imi tadas y con u n fin destructor ( e l e c t r o c o a g u l a c i ó n ) . 

L a a p l i c a c i ó n a d is tancia v a r i a r á en sus efectos, s e g ú n se em­
plee chispas m u y calientes a fuerte in tens idad y d é b i l t e n s i ó n , sin 
resonancia, o chispas m u y f r í a s a d é b i l in tens idad y m u y a l ta ten­
s ión, c o n s i d e r á n d o s e como in termediar ias las chispas m i x t a s o se-
m i f r í a s . 

E l efluviaje, e x p r e s i ó n de una t e n s i ó n ex t raord inar iamente a l t a 
(hasta 800.000 y 1.000,000 de vol t ios ) , verdadera « m e n u e - m o n a i -
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re» de chispas, como la l l a m a O u d i n , no presenta i n t e r é s q u i r ú r ­
g i co . 

E n resumen, y condensando a l pun to de v i s t a p r á c t i c o estas 
nociones t e ó r i c a s , obtendremos de una manera e s q u e m á t i c a las 
f ó r m u l a s siguientes: 

M e c t r o c o a g u l a c i ó n . — A p l i c a c i ó n por contacto bajo la forma de 
u n a in tens idad m u y fuerte y de un vol ta je déb i l ; los efectos s e r á n 
intensamente destructores, lo mismo en p rofundidad qua en ex­
t e n s i ó n , s in l i m i t a c i ó n posible. 

E t i n c é l a g e : a p l i c a c i ó n a d is tancia , con modalidades diferentes 
en cuanto a in tensidad y a t e n s i ó n . Chispas m u y calientes: fuerte 
in tens idad; déb i l voltaje, sin resonancia; efecto m u y destructor, de 
orden t é r m i c o , pero menos profundo y aleatorio que por contacto 
directo. Chispas calientes: in tens idad m á s d é b i l , pero t o d a v í a fuer­
te, con voltaje mediano y con f e n ó m e n o s de resonancia; efectos 
destructores mix tos , con predominio de los f e n ó m e n o s t é r m i c o s , 
produciendo cauterizaciones l imi tadas . Chispas semifr ias : in tens i ­
dad déb i l y voltaje elevado; l a a c c i ó n m e c á n i c a de la chispa co­
mienza a ejercer u n papel impor tan te , relegando a u n segundo 
t é r m i n o la a c c i ó n t é r m i c a . Chispas f r i a s : in tens idad m u y d é b i l , 
vol ta je m u y elevado, a c c i ó n m e c á n i c a de d i s l o c a c i ó n celular pre­
dominante ; el efecto t é r m i c o es casi n u l o , las escaras son siempre 
l imi t adas y nada r e t r á c t i l e s . 

E l m é t o d o por contacto o e lec t rocoagulac ión , en cuanto se refiere 
a l t ra tamiento de los tumores vesicales, es el m é t o d o americano 
preconizado por Beer y Keyes, empleando electrodos finos que pe­
ne t r an en la masa t u m o r a l , d e s t r u y é n d o l a . 

EZ e t incélage es el m é t o d o f r a n c é s que He i tz -Boyer propone con 
Cottenot, u t i l i zando para ello electrodos voluminosos y de ancha 
ex t remidad , evi tando en cuanto es posible l a a c c i ó n del calor , que 
casi queda anulada cuando se emplean chispas f r í a s . 

Estas nociones e l é c t r i c a s generales pe rmi t en establecer sobre 
bases precisas y s ó l i d a s la t é c n i c a de la a l ta frecuencia, a l objeto 
de conseguir l a d e s t r u c c i ó n de los tumores in t raves ica les . 

De o t ra parte, sus diferentes modalidades pueden ser u t i l i z a ­
das por v í a e n d o s c ó p i c a , que es l a p r imera a l a que r e c u r r i ó H e i t z -
Boyer y Keyes, o por v í a h i p o g á s t r i c a . 

He aqu i c ó m o Hei tz -Boyer precisa las indicaciones de cada 
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una de estas v í a s , a l mismo t iempo que l a t é c n i c a operatoria e 
i n s t r u m e n t a l . 

Vía endoscopio,, pa ra u n g r a n n ú m e r o de tumores, es l a v í a de 
e l e c c i ó n ; para otros, puede ser d iscut ida . 

Deben operarse por endoscopia: 
1. ° Los tumores vellosos, aislados, incluso los de g r a n vo lumen , 

desde el momento que su p e d í c u l o es c laramente v i s ib l e ; tumores 
con p e d í c u l o no vis ib le , siempre que su vo lumen no traspase el de 
una nuez; algunos tumores m ú l t i p l e s que no sean demasiado v o ­
luminosos, y en pa r t i cu la r , ciertos tumores poliposos m u y disemi­
nados, con e x c e p c i ó n de los vellosos que asientan en el cuello ve­
sical , pa ra los que la v í a e n d o s c ó p i c a tiene c ier tas reservas. 

Sobre los tumores vellosos a s í precisados, He i tz -Boyer consi­
dera que cons t i tuyen el t r i un fo del m é t o d o e n d o s c ó p i c o , sobre 
todo cuando se t r a t a de tumores b ien pediculados y ostensibles, 
pud iendo alcanzar su d e s t r u c c i ó n a los dos o tres minutos . 

2. ° Ciertos tumores no vellosos, de superficie m á s o menos re ­
dondeada, regular , pero que se destacan de u n modo ostensible de 
l a pared vesical . 

He i t z -Boyer insiste sobre esta segunda clase, porque tiene ob ­
servados var ios casos en los que obtuvo u n é x i t o completo. Dos de 
ellos h a b í a n consultado con Ereat y Cathe l in , los que rechazaron 
l a i n t e r v e n c i ó n por creerlos de natura leza ma l igna . Su d e s t r u c c i ó n 
fué comple ta mediante aplicaciones e n é r g i c a s y repetidas, obte­
niendo u n resultado cu ra t i vo completo y sostenido (los enfermos 
que c i t a fueron operados en 1913 y 14, y vuel tos a reconocer a 
los seis y siete a ñ o s de fecha, no h a b í a s í n t o m a s de r e p r o d u c c i ó n ) . 

3. ° He i tz -Boyer agrupa en esta tercera c a t e g o r í a los tumores 
incrus tados a consecuencia de c is t i t i s (c i tó dos casos: el p r imero 
p a r e c í a una piedra, y su c a p a r a z ó n fos fá t i co no i m p i d i ó l a a c c i ó n 
des t ruc t iva de las chispas de a l t a f recuencia) . 

E n c o n t r a p o s i c i ó n , Hei tz-Boyer i n c l u y e dentro de los no dis­
cut ibles a t r a t a r por v í a e n d o s c ó p i c a , ciertos tumores vellosos 
cuando son m ú l t i p l e s o asientan en el cuel lo ves ical . 

R e f i r i é n d o s e a los tumores m ú l t i p l e s , l a conducta a seguir de­
p e n d e r á ú n i c a m e n t e de su vo lumen . A este p r o p ó s i t o c i ta el caso 
reciente, t ra tado con é x i t o en una verdadera poliposis de la vejiga^ 
que c u b r í a l a cara anter ior y casi l a t o t a l i d a d de las laterales 
(debiendo tener en cuenta que se t r a taba de tumores p e q u e ñ í s i -
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mos e innumerables) , pudo obtener l a d e s t r u c c i ó n de cada uno de 
« l ío s por algunas aplicaciones de chispas, p rac t icando de este 
modo u n verdadero i-aspado eléctr ico de l a ve j iga . 

Por el contrar io , cuando se t r a t a de tumores m ú l t i p l e s r e c i d i ­
vantes, con mezcla de tumores m u y p e q u e ñ o s de nueva a p a r i c i ó n 
y tumores ant iguos voluminosos (noisette), entonces l a v í a endos-
c ó p i c a no es l a prefer ible . 

A este objeto, c i t a u n enfermo de este g é n e r o , operado por 
t a l l a , y d e s p u é s de suf r i r unas ve in te sesiones de a l t a frecuencia, 
las tumoraciones se manifes taban rec id ivantes . Se obtuvo l a c u ­
r a c i ó n completa, pero para a lcanzar la hizo fa l t a tres sesiones con 
anestesia y dos meses de i n t e r v a l o entre l a p r imera y segunda 
s e s i ó n , con d u r a c i ó n del acto operator io de m á s de hora y media . 

E n casos tales, si el estado genera l es bueno, r e s u l t a r á m á s 
sencil lo por l a ben ign idad ac tua l de la t a l l a , t ra ta r los a ve j iga 
abier ta , pero a c o n d i c i ó n de u t i l i z a r l a a l t a frecuencia. 

L o mismo puede decirse para los tumores yux tacerv ica les ; g r a ­
cias a l a uretrocistoscopia de Buerger y a l cistoxcopo r e t r ó g r a d o 
de Hei tz-Boyer , se pueden des t ru i r e n d o s c ó p i c a m e n t e ; pero como 
estos tumores sangran f á c i l m e n t e , l a maniobra es a menudo de l i ­
cada, y por ello, a s í como por las razones indicadas para los t u ­
mores m ú l t i p l e s , se debe p rac t i ca r su t ra tamien to por v í a hipo-
g á s t r i c a . 

Vía hipo g á s t r i c a a vejiga abierta.—Se deben t r a t a r por esta 
v í a : 1.°, los tumores vellosos mayores en t a m a ñ o que una nuez, 
desde el momento que no se puede ver su p e d í c u l o ; 2.° , los tumo­
res benignos complicados de esfacelo con c is t i t i s p ú t r i d a ; 3.°, los 
tumores dudosos y mal ignos . 

Para los primeros, He i t -Boyer hace el mismo razonamiento que 
para los tumores m ú l t i p l e s o yux tace rv ica les . Se pueden des t ru i r 
por v í a s naturales, y él c i ta u n caso de u n C a p i t á n que presentaba 
u n tumor del t a m a ñ o de una p e q u e ñ a mandar ina ; pero a l cabo de 
u n n ú m e r o excesivo de sesiones de a l t a frecuencia, y en estos ca­
sos, dice, a menos de una nega t iva absoluta del enfermo para l a 
o p e r a c i ó n cruenta , o de un estado genera l precario y debi l i tado en 
a l to grado, es preferible la t a l l a ; l a o p e r a c i ó n d u r a r á veinte m i n u ­
tos, y gracias a las sesiones e n d o s c ó p i c a s u l ter iores , el resultado 
s e r á el mismo. 

E n cuanto se refiere a los tumores vellosos complicados con c is-
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•titis p ú t r i d a , la r a z ó n de t ra tar los por t a l l a es que esta v í a cons­
t i t u y e el mejor medio para desinfectar r á p i d a m e n t e l a ve j iga , ev i ­
tando a l paciente los riesgos de una in fecc ión renal y hasta gene­
r a l , i n f ecc ión a lgunas veces y a existente, y que, en todo caso, l a 
d e s t r u c c i ó n del tumor causal no p o d r á impedi r , n i mucho menos, 
i n t e r r u m p i r . E n dos casos de este g é n e r o p r a c t i c ó l a d e s t r u c c i ó n 
por v í a e n d o s c ó p i c a , y las dos veces t u v o que rechazar la , conven­
cido de que solamente u n ampl io drenaje h i p o g á s t r i c o es capaz 
de l i m p i a r estas vej igas, 

Tumores degenerados y mal ignos .—La ú n i c a r a z ó n pa ra que 
sean tratados por v í a h i p o g á s t r i c a es l a siguiente: Siendo necesa­
r i o obrar r á p i d a e in tens ivamente , ello no puede realizarse sino es 
con la vej iga abier ta . 

I n s t rumen ta l .—Los medios t é c n i c o s para real izar la a p l i c a c i ó n 
de l a a l t a frecuencia en los tumores vesicales deben ser l levados 
a l g rado de potencia y manejo a v o l u n t a d necesarios. Estas con­
diciones son realizables merced a l aparato de Hei tz -Boyer . 

Es un aparto por íd í¿¿ , de 40 c e n t í m e t r o s de a l t u r a por 33 de 
ancho, siendo su peso de unos 20 k i los . 

Con este aparato se puede obtener d ia te rmia , electro coagula­
c ión , chispas carbonizantes, calientes, templadas y f r í a s . 

E n su par te a l t a se encuentran: a l a derecha, l a toma en masa 
de l a corr iente , y de derecha a izquierda exis ten cuat ro c lavi jas 
pa ra el electrodo ac t ivo , permi t iendo con su enchufe d i s t in to ob­
tener i n s t a n t á n e a m e n t e todas las modalidades de corr iente . 

E n su par te anter ior presenta u n conmutador g i r a to r io pa ra 
conseguir las potencias, y a sea en d ia te rmia , y a en resonancia. 

Con este aparato puede obtenerse, como dejo dicho, chispas 
f r í a s , templadas, calientes y e l e c t r o c o a g u l a c i ó n , permi t iendo las 
aplicaciones de fuerte in tens idad y d é b i l vol taje ( d e s t r u c c i ó n t é r ­
mica) , o de d é b i l in tens idad y a l to vol ta je ( a c c i ó n m e c á n i c a ^ 
esencialmente modif icadora) , real izando t a m b i é n los efectos de re­
sonancia que Oudin tiene estudiados. 

E n lo concerniente a l a potencia, este aparato es cuat ro o c i n ­
co veces m á s potente que todos los p o r t á t i l e s existentes, no p u -
diendo a lcanzar l a m á s a l ta t e n s i ó n (800.000 vol t ios) que necesita 
el «eff luvaje»>de otro l ados in impor t anc ia ,po r no usarse en vej iga . 

E n cuanto a los electrodos, h a y que d i s t i n g u i r dos clases, se­
g ú n sean usados por las v í a s naturales o a ve j iga abier ta . 
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Por las v í a s naturales, He i tz Boyer aconseja el empleo de 
grandes electrodos flexibles, de ex t r emidad plana; para su uso es 
impresc indib le u n cistoscopio que pe rmi ta el paso de una sonda 
del 19 ó 20. 

Hace fa l ta tener una serie de electrodos que sean adaptables 
a las diferentes situaciones del tumor , y He i tz -Boyer emplea sus 
tres electrodos: bien en plano inc l inado , bien en plano latero-ter-
m i n a l , o en plano la te ra l si tuado a c ie r ta d is tancia de la e x t r e m i ­
dad del electrodo. 

Estos modelos son ú t i l e s para a tacar los tumores y u x t a c e r v i c a -
les y del t r í g o n o , asi como los y u x t a m e á t i c o s uretrales. 

E l aislamiento de estos electrodos se obtiene e n f u n d á n d o l o s en 
caucho bien adaptado a su superficie. 

Los electrodos usados por v í a h i p o g á s t r i c a adoptan las si­
guientes formas: media pun ta y plano (recto o acodado). 

U n mango aislador permite f á c i l m e n t e su a d a p t a c i ó n a un 
brazo a r t icu lado , para mantener lo a d is tancia del campo operato­
r io y conservar de este modo una asepsia r igurosa . 

T é c n i c a operatoria .—Extensamente descrita en el t ra tado de 
cistoscopia y cateterismo ure t ra l , de M . M a r i ó n y Hei tz Boyer, so­
lamente h a r é un resumen de las expl icaciones y « m o d u s f ac i end i» 
durante el curso dado por este profesor en el hospi ta l de L a r i b o i -
s i é r e . 

Via e n d o s c ó p i c a . — E n numerosos casos tratados durante el 
curso, Hei tz -Boyer se ha servido siempre, en p r inc ip io , de las 
chispas; en ello se tiene siempre m a y o r seguridad. E l no recurre 
por v í a n a t u r a l a l a a c c i ó n de contacto, es decir, a la electrocoa-
g u l a c i ó n , sino en casos excepcionales; por ejemplo, para comenzar 
a des t ru i r u n tumor voluminoso y con la segur idad absoluta de 
l a l e j a n í a a que se debe encontrar s i tuada l a pared vesical 

Las chispas calientes, es decir, de déb i l vol taje y fuerte in ten ­
s idad, deben ser empleadas con prudencia cuando se dispone de 
u n aparato potente. A este objeto c i ta u n caso en que u t i l i zó esta 
clase de chispas para t r a t a r una poliposis m ú l t i p l e y u x t a c e r v i c a l , 
h a b i é n d o s e presentado a l segundo d í a una hemorragia abundante, 
con c o á g u l o s , que ob l igaron a p rac t i ca r una a s p i r a c i ó n vesical . 
J a m á s le o c u r r i ó semejante accidente empleando chispas f r í as o 
templadas. 

Estas ú l t i m a s , siempre preferibles para los tumores p e q u e ñ o s 
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y p r ó x i m o s a l a pared vesical , a s í como pa ra los tumores y u x t a -
nretrales y pa ra dest rui r los p e d í c u l o s , no presentan n i n g ú n te­
mor su empleo, en cuanto a l a p e r f o r a c i ó n de l a pared vesical se 
refiere, a s í como a la hemorragia y hasta la misma r e t r a c c i ó n c i -
c a t r i c i a l . 

E n resumen: para los tumores voluminosos y lejos de l a pared 
vesical , t iene ventajas el empleo de las chispas calientes, por su 
g r a n v io lenc ia y poder des t ruct ivo; pudiendo crear p e d í c u l o s se­
cundar ios m ú l t i p l e s ; para los d e m á s casos es prefer ible las chispas 
templadas, y cuando la pared, vesical se encuentra m u y cercana 
se e m p l e a r á n las chispas casi f r í a s , de fuerte vol ta je y d é b i l i n ­
tensidad. 

E n fin, se puede decir en p r i n c i p i o , que no se debe destruir 
por contacto, m é t o d o ciego y . d i f í c i l m e n t e cont ro lable por v í a en-
d o s c ó p i c a , sobre todo si se le quiere emplear con fuertes in tens i ­
dades. 

Vía hipogdstr ica o a vejiga abierta.—Por esta v í a se puede ser 
mucho m á s ec l éc t i co , pudiendo hacer uso de todo el po tenc ia l de 
u n buen aparato, empleando toda l a serie de efectos de l a a l t a 
frecuencia. 

L a t é c n i c a v a r i a r á s e g ú n se t ra te de u n t u m o r benigno, o, por 
el con t ra r io , de u n tumor dudoso o degenerado. 

Los tumores benignos que requieren su t r a t amien to por esta v í a 
h i p o g á s t r i c a son, como queda dicho, los m u y voluminosos o colo­
cados cerca del cuello, y entre los voluminosos , los que t ienen 
g r a n base de i m p l a n t a c i ó n . 

L a a l t a frecuencia a vej iga abier ta t r i u n f a en los casos de t u ­
mores benignos m u y voluminosos. 

L a t é c n i c a seguida por Hei tz -Boyer y M a r i ó n es la s iguiente: 
1. ° T a l l a h i p o g á s t r i c a y e x p o s i c i ó n extensa de la ve j iga . 
2. ° Ar rancamien to o secc ión sobre p inza de l a m a y o r can t idad 

posible de masa tumora l , a l objeto de poder ex te r ior izar el p e d í c u ­
lo o la m a y o r parte de su i m p l a n t a c i ó n . 

3. ° D e s t r u c c i ó n lo m á s extensa posible, con la electrocoagula-
c ión o las chispas m u y calientes, de la m a y o r par te del m u ñ ó n de 
i m p l a n t a c i ó n , pero a c o n d i c i ó n de no aprox imarse con el agente 
destructor a l a pared vesical . 

4. ° Pasar a l uso de las chispas templadas, a p r o x i m á n d o s e poco 
a poco a l a i m p l a n t a c i ó n vesical . 
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5.° D e s t r u c c i ó n de esta i m p l a n t a c i ó n con las chispas f r í a s , que 
son pa r t i cu la rmente preciosas en su empleo cuando el t u m o r en­
g loba el u r é t e r . 

Con esta t é c n i c a , y gracias a l a a l ta frecuencia, se puede obte­
ner l a d e s t r u c c i ó n comple ta de los tumores m á s volaminosos sin l a 
menor r e s e c c i ó n de la pared vesical y sin s e c c i ó n o r e i m p l a n t a c i ó n 
del u r é t e r , hasta en los casos en que é s t e aboque en pleno tumor . 

En cuanto a los tumores dudosos, benignos, degenerados y ma­
lignos t se debe emplear, as imismo, l a a l t a frecuencia; pero con to­
das las reservas para el po rven i r de tales e x é r e s i s , sobre todo en 
casos extensos inf i l t rados , y a sea esta i n f i l t r ac ión n e o p l á s i c a , i n ­
flamatoria o m i x t a . De ot ra par te , estos tumores, cuando se pre­
sentan a l c i rujano, e s t á n ulcerados y complicados de c is t i t i s pu ­
ru l en t a . 

L a a l ta frecuencia, en forma de e l e c t r o c o a g u l a c i ó n , p e r m i t i r á 
en estos casos, si no cu ra r , por lo menos a l i v i a r . 

He a q u í l a t é c n i c a que en casos tales emplean los profesores 
M a r i ó n y Hei tz-Boyer : 

L a vej iga, una vez ab ier ta , y el t umor reconocido, se a r ranca 
o secciona r á p i d a m e n t e l a m a y o r can t idad posible, a l objeto de 
aprox imarse a l a i m p l a n t a c i ó n ves ical . E n este momento se hace 
i n t e r v e n i r la a l ta frecuencia en forma de e l e c t r o c o a g u l a c i ó n , sir­
v i é n d o s e de preferencia del electrodo plano, semies fé r i co y acoda­
do. Se quema por aplicaciones sucesivas toda l a parte superficial 
del tumor , que se p r e s e n t a r á entonces en forma de costra blancuz­
ca, absolutamente carbonizada, que se desprende sin la menor he­
morrag ia . Con las t i jeras curvas se excinde toda la parte carboni ­
zada, y d e s p u é s , sobre la nueva superficie a s í creada, se hace ot ra 
serie de aplicaciones de e l e c t r o c o a g u l a c i ó n profunda, repi t iendo 
con las t i jeras l a o p e r a c i ó n anter ior . Se recomienda ver i f icar esta 
maniobra dos o tres veces, hasta que se tiene l a i m p r e s i ó n de que 
se ha alcanzado el l í m i t e de i m p l a n t a c i ó n t u m o r a l ; l a ú l t i m a zona 
electrocoagulada no se d e s p r e n d e r á , cons t i tuyendo una especie de 
barrera de p r o t e c c i ó n cont ra la hemorragia , l a i n f ecc ión per ive­
sical y t a m b i é n cont ra la d i s e m i n a c i ó n del tumor . 

Contando con l a e l i m i n a c i ó n de u n g r a n esfacelo, se debe prac­
t i ca r i r r i g a c i ó n con t inua los d í a s siguientes a l a o p e r a c i ó n . 

Resultados.—Es un procedimiento usado hoy por todos los u r ó ­
logos en los tumores benignos, y sus resultados inmediatos y leja-
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nos son excelentes. Respecto a los tumores mal ignos , hoy por hoy 
no puede aventurarse n i n g ú n ju ic io . 

E l raspado eléctr ico, para las c is t i t i s ant iguas o ulceraciones re­
beldes, dan resultados tan buenos como los observados para los t u ­
mores poliposos. 

Lo mismo puede decirse para las lesiones inf lamator ias , edema­
tosas y poliposas de la ure t ra . E n la hipertrofia de l a p r ó s t a t a , Hei tz -
Boyer posee algunos excelentes resultados. 

E n estrecheces de recto y hemorroides se obtienen resultados b r i ­
l lantes, sobre todo desde el punto de vis ta del dolor, que no existe 
en absoluto, y cu ran s in necesidad de drenaje a lguno. Por ú l t i m o , 
Hei tz -Boyer posee un caso interesante sin r e p r o d u c c i ó n , hasta l a 
fecha, de epitelioma de vag ina . 

FLORENCIO HERKER, 
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E l paludismo en la zona de Protectorado español en Marruecos 
y medios para combatirlo 

(CONTINUAOIÓH) 

S E G U N D A P A R T E 

EL PALUDISMO BN BL RIF 

SUMARIO: Reseña geográfica.—Focos palúdicos y medidas para su sanea­
miento.—En el río de Oro.—En el río Ze luán .—En río Kert.—En el río 
Baax.—Focos diversos. —Estadíst ica de morbosidad y mortalidad.— 
Formas clínicas y parasitarias. 

L a zona ocupada en el R i f es l a m á s o r i en ta l de nuestro Protec-
tdrado; e s t á situada en el mar M e d i t e r r á n e o , entre los 0o 30' y Io 30' 
l o n g i t u d E. del mer id iano de M a d r i d y los 34° 30 ' y 35° 30' de l a ­
t i t u d N . L i m i t a a l N . con el M e d i t e r r á n e o , a l S. con la zona francesa, 
a l E . con la A r g e l i a y a l O. con la zona no ocupada, que en una franja 
de unos 200 k i l ó m e t r o s le separa de l a Yebala . L a superficie es de 
unos 5.000 k i l ó m e t r o s cuadrados, y su p o b l a c i ó n i n d í g e n a de cerca 
de 150.000 almas. Es el terreno quebrado y pedregoso, de fe r t i l i dad 
escasa, pero r ico en yac imientos mineros . Sus poblaciones impor­
tantes son: M e l i l l a , Nador, Segangan, Z e l u á n , A r r u i , Tafers i t y 
las plazas menores Chafarinas, Alhucemas y P e ñ ó n de Vé lez . Es 
e l R i f poco abundante en r í o s , y excepto el M u l u y a , que le s i rve 
de f rontera , apenas exis ten cursos de agua caudalosos; en com­
p e n s a c i ó n , abundan las torrenteras y ar royos , cuyo curso queda 
i n t e r r u m p i d o durante el e s t í o , y en algunos su cauce seco. Los 
pr inc ipa les r í o s de la zona ocupada son: r í o de Oro, que nace en 
las proximidades del zoco el H a d de Benisicar, recogiendo las 
aguas de l a ver t iente S. de la p e n í n s u l a de Tres Forcas y d e s p u é s 
los del a r royo Fra jana y otros menos impor tantes , desemboca en 
l a p l a y a de los C á r a b o s de M e l i l l a . E l Z e l u á n , que naciendo en 
Monte A r r u i , pasa por l a Alcazaba de Z e l u á n y se pierde en los 
arenales que c i r cundan Mar Chica. E l K e r t , cuyas fuentes e s t á n a 
6 k i l ó m e t r o s de Tafers i t que en su l a rgo curso recibe los afluentes 
Uardana , I g a n Marsuga Melha, Baax , M a x i m Saona Tasar t y 
XJarmex. desembocando en la ensenada de Yazanen a l pie del 
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M . Mauro E l M u l u y a , que sólo parc ia lmente recorre nuestra zona, l i ­
m i t á n d o l a con la francesa, recibe como afluente m á s i m p o r t a n t e , 
dentro de nuestro t e r r i to r io , el Zebra m á s a l S. del Zaio y desem­
boca cerca de la pos i c ión de Cabo de A g u a , casi frente a las Islas 
Chafarinas. 

Las condiciones c l i m a t o l ó g i c a s d i ñ e r e n de las de Yebala, aun­
que no esencialmente; las l l u v i a s son raras de Jun io a Octubre, y 
abundan duran te el i nv i e rno , frecuentemente de c a r á c t e r to r ren ­
c ia l , debido a l a o r o g r a f í a del p a í s , y a l a fa l ta de arbolado. L a 
tempera tura suave en i n v i e r n o , e s t á t a m b i é n en verano m i t i g a d a 
por los vientos dominantes del N . E. y N . O. E l resumen c l i m a t o ­
lóg ico es 

T E M P E R A T U R A S 

M E D I A S 

M á x i m a . 

36° 

M e d i a . 

18c 

M í n i m a . 

E X T R E M A S 

M á x i m a . 

Í80 (año 1919). 

M í n i m a . 

2o (año 1918). 

R É G I M E N P L U V I A L 

P R I M A V E R A 

D í a s . 

10 

M i l í m e t r o s 

112 

V E K A H í O 

D í a s . M i l í m e t r o s 

12 

OTOJSO 

D í a s . M i l í m e t r o s 

INVIKRIIÍO 

M i l í m e t r o s D í a s . 

17 180 

Número de días lluviosos, 45.—Milímetros anuales, 471. 

tomado de datos referente a los quince ú l t i m o s a ñ o s . 
Los focos correspondientes a l R i f pueden reunirse en cinco 

grupos: 1.°, correspondiente a l r ío de Oro; 2.°, a l r í o Z e l u á n ; 3.°, a l 
r ío K e r t ; 4 . ° , á l r í o Baax; 5.°, focos diseminados. 

Focos correspondientes a l r i o de Oro.—En r é g i m e n de estiaje, 
su caudal es ins igni f icante ; mas bien es u n a r royo de ancho cau­
ce, l i m i t a d o por e l macizo del G u r u g ú , y por l a base de la p e n í n ­
sula de Tres Forcas. Duran te las l l uv i a s recoge las aguas de am­
bas pendientes, exper imentando bruscas e impor tantes crecidas, 
m á s sensibles a l final de su t rayecto , que dejan como secuelas 
de su paso m ú l t i p l e s encharcamientos y cauces secundarios, ver­
daderos focos p a l ú d i c o s en t iempo de s e q u í a . • 
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Estas charcas, a p a r t i r de la venta de M a r i - G u a r i , adquieren 
s ingu la r impor t anc ia , no sólo por l a p r o x i m i d a d a Mel i l l a , sino por 
l a de las huertas, en las que abundan c a ñ a v e r a l e s que ofrecen ü n 
excelente abr igo a los anofeles, y como si no fuera esto bastante, 
e l acarreo de arena para la c o n s t r u c c i ó n ; y las lavanderas cons­
t r u y e n hondonadas y remansos, que hacen m á s lenta l a escasa co­
r r ien te en el t rayec to i n t e ru rbano , donde la pendiente es esca­
s í s i m a . 

Dependiente de este r í o es el pa ludismo que se observa en l a 
k a b i l a de Benisicar, en el zoco el H a d í y en los barr ios del Gene­
r a l Jordana , General A r i z ó n , I n d u s t r i a l , P r í n c i p e de As tur ias , 
Buen Acuerdo y a m p l i a c i ó n del Obrero. Las remociones de terre­
no en el bar r io del Real han in f lu ido de modo notable en el pa lu ­
dismo de la Plaza, a s í como los d e p ó s i t o s de agua de las casas, 
a b u n d a n t í s i m o s por no haber c a n a l i z a c i ó n para abastecimiento, 
los aljibes y pozos y los encharcamientos que se fo rman a lo lar­
go de la carretera de Nador hasta cerca de Sidi-Musa. 

E l saneamiento del suelo p o d í a pract icarse parc ia lmente en l a 
zona del r í o de Oro. E n este sentido, s e r í a m u y conveniente l a 
p l a n t a c i ó n de eucal iptus y girasoles en las proximaciones del r í o , 
en los barr ios del Real e H i p ó d r o m o y en el mismo zoco el H a d . 
Deben efectuarse terraplenados a lo la rgo de l a carretera de Na-
dor y acometida a l r í o de los embalses marginales . L a petrol iza-
c i ó n puede emplearse en las charcas no desecables y en las alber-
cas, a s í como ensayar el c u l t i v o de algas l a rv ic idas ; l a protec­
c i ó n m e c á n i c a debe instalarse en los edificios p ú b l i c o s y en los 
pozos, estanques y d e p ó s i t o s de agua de las casas. 

E n cuanto a l r ío , hace pocos a ñ o s se es tudiaron dos proyectos 
de saneamiento: uno, d e s v i á n d o l o hacia el N . O., para por medio 
de u n desmonte o t ú n e l hacerle desembocar hacia la ensenada de 
los G a l á p a g o s ; y otro, de r e c t i f i c a c i ó n del cauce ac tua l , mediante 
la c o n s t r u c c i ó n de u n cana l de cemento, de dimensiones adecua­
das, protegiendo a las vecinas huertas y barr iadas de posibles 
avenidas por u n m u r ó ; m á s v i ab l e é s t e , sobre todo desde que se 
p r o y e c t ó dejar el d e s a g ü e del r í o fuera del puer to en c o n s t r u c c i ó n ; 
es a d e m á s el m á s e c o n ó m i c o y de fác i l r e a l i z a c i ó n . 

Focos correspondientes a l r i o Z e l u á n . — E s t e r í o es. desde su na­
c imiento en Monte A r r u i , u n foco p a l ú d i c o , agravado por el canal 
de i r r i g a c i ó n construido p o r l a C o m p a ñ í a de C o l o n i z a c i ó n . T a n t o 
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é s t e como el r í o son estancamientos de agua con v e g e t a c i ó n a c u á ­
t ica ; d e s p u é s de las dos presas construidas por l a c i tada Compa­
ñ í a , es el cauce seco hasta las inmediaciones del puente sobre l a 
carretera y frente a l morabo de A l í - M u s a , donde se fo rman nuevos 
encharques que l l egan hasta l a aguada. Á p a r t i r de é s t e , grac ias 
a los manant ia les a l l í existentes y a l concurso de u n a r royue lo , 
adquiere el r í o a lguna corr iente , pasando por el S. O. de Z e l u á n 
sobre un lecho pedregoso de m á r g e n e s , hoy d í a l impias , pero hace 
dos a ñ o s cubiertas de v e g e t a c i ó n . L a exis tencia de remansos en 
las inmediaciones de Z e l u á n y u n cana l i l l o o acequia de r iego, 
mant ienen en l a Alcazaba y poblado de este nombre l a endemia 
p a l ú d i c a , a s í como las huertas que los rodean; pocos k i l ó m e t r o s 
m á s a l l á , el r í o se filtra a t r a v é s de los arenales y se pierde, dejan­
do de ser causa de i n sa lub r idad . Es la zona que describimos m u y 
a p r o p ó s i t o para se rv i r de campo demostra t ivo de c u á n t o va l en las 
medidas a n t i p a l ú d i c a s , y a que es seguro que con poco esfuerzo po­
d r í a conseguirse la. d e s a p a r i c i ó n de la enfermedad, como se consi­
g u i ó notable d i s m i n u c i ó n con sólo el desbrozamiento, obra prepa­
r a t o r i a de u n saneamiento permanente y de f in i t ivo . 

L a c a n a l i z a c i ó n comenzada por l a C o m p a ñ í a de C o l o n i z a c i ó n 
p o d r í a tomarse como base de los trabajos, desde la c a p t a c i ó n en el 
manan t i a l hasta un k i l ó m e t r o aguas abajo de Z e l u á n , recogiendo 
el agua de los dis t in tos manant ia les y arroyuelos y fac i l i t ando su 
corr iente . C o n v e n d r í a l a p l a n t a c i ó n de eucal iptus y la in tensi f ica­
c ión del cu l t i vo , sobre todo en las c e r c a n í a s y en el cenagal de 
A l í - M u s a ; con esto, v i g i l a r la l impieza de las m á r g e n e s , a l g ú n te­
r raplenado o p e t r o l i z a c i ó n , q u e d a r í a conc lu ida la tarea loca l que, 
un ida a las medidas generales, s a n e a r í a n completamente esta zona 
p a l ú d i c a . 

Focos correspondientes a l r í o Kert .—Puede considerarse en casi 
todo su curso como causante de las fiebres p a l ú d i c a s que abundan 
en sus alrededores; su cauce ancho y anfractuoso, con escasa co­
r r iente ; durante el e s t í o con m ú l t i p l e s recodos y o b s t á c u l o s , o r i g i ­
na muchos encharcamientos que con los manant ia les que lo bor­
dean y arroyos que a él a f luyen son sitios de e l ecc ión pa ra los 
anofeles. A m á s de esto, exis ten en las kab i las por donde pasa e l 
K e r t bastantes d e p ó s i t o s o p e q u e ñ a s lagunas, construidas unas por 
los i n d í g e n a s para usos d o m é s t i c o s y de c u l t i v o , otras formadas 
por manantiales o por las l l u v i a s sobre hondonadas impermeables, 
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como las de E l H a m a n y Uestia, T a x u d , etc., y por ú l t i m o , los do-
pós i t o s de agua de muchas posiciones por su ma la p r o t e c c i ó n son 
otros tantos nidos anofelinos: ejemplo; Ishafen, Imaru fen , T e x d r a . 

Las operaciones mi l i t a res que se desarrol lan en l a zona de Me-
l i l l a desde la v i s i t a de la Comis ión , duran te el t iempo en que é s t a 
r e d a c t ó su informe, hacen suponer fundadamente a a q u é l l a , que 
v a r i a r á n tan to las c a r a c t e r í s t i c a s de morbosidad de los focos del 
K e r t , que algunas medidas de las que se proponen, y a no- sean 
cuando h a y a n de realizarse de g r a n opor tun idad , por el abandono 
de posiciones que el avance de las tropas ha de produc i r . L a p r i ­
mer medida necesaria es la p l a n t a c i ó n de arbolado en la par te 
baja de los campamentos h ú m e d o s como Dar Dr ius , Dar Azuga j , 
cuenca del I g a n , T a u r i a t - H a m a n , etc., intensif icando a la ,vez el 
c u l t i v o de las kabi las l im í t ro fe s ; d e s p u é s , y como medida urgente, 
l a d e s e c a c i ó n de las charcas existentes, bien por terraplenado (en 
las debidas a l luv ias ) , y a por canal i l los de d e s a g ü e a l r ío (como 
en las de E l Raman , y a por fosas al ternantes en los desbordamien­
tos de los d e p ó s i t o s y en p e q u e ñ o s manant ia les (como en T a u r i a t -
H a m a n , T a x u d y aguadas), y hacer la p r o t e c c i ó n m e c á n i c a de po­
zos y barracones, impid iendo la l legada del mosquito a unos y 
otros. 

L a c a n a l i z a c i ó n del K e r t es obra de mucho coste y de menor 
urgencia , y a que, como antes decimos, han de alejarse las tropas de 
este r í o antes de mucho t iempo; sin embargo, c o n v e n d r í a real izar­
la , m á s con m i r a a la obra de c o l o n i z a c i ó n ; pero, por no ser de t a n 
elevado coste y sí de inf luencia pos i t iva en la ma la r i a , c o n v e n d r í a 
l a p ron t a r e g u l a r i z a c i ó n del cauce de los afluentes, d e s b r o z á n d o l o s 
de p e ñ a s c o s y maleza, uni formando sus declives. 

Focos correspondientes a l r i o Baax .—Este r ío y sus afluentes a l 
a r royo Chemorra o Chuquet y D r a á o Mel- lah , son los focos del 
va l le l i m i t a d o por el M . Mauro y la meseta de T i k e r m i n . Sus posi­
ciones H a c h el M e r i n i , E r g u i m a . Chemorra, D r a á s 1 y 2. Yaarf-e l -
Baax y Taf -Sa t , elevadas unos 60 metros, t é r m i n o medio, sobre el 
cauce del r í o , son fuertemente castigadas por el paludismo. Desde 
mucho antes de nuestra o c u p a c i ó n los k a b i l e ñ o s reputaban este 
va l l e como malsano, huyendo en cuanto t e rminaban la r e c o l e c c i ó n 
de cereales. Los pr incipales nidos anofelinos se encuentran en el 
vado y aguada de Chemorra, en el vado y remansos del Baax, a 
derecha e izquierda de este vado, en el de Taf-Sat; en las charcas 
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natura les de las or i l las del r í o y en los embalses que cons t ruyen 
nuestros soldados y los i n d í g e n a s . A pesar de lo ex iguo de la guar­
n i c i ó n (no l lega a 1.000 hombres), da idea de las malas condicio­
nes de esta p e q u e ñ a zona el n ú m e r o de invasiones en los ú l t i m o s 
cua t ro a ñ o s , que fueron: 54 en 1916, 322 en 1917, 191 en 1918, 
19 en el p r imer semestre de 1919 y 50 en los pr imeros ocho meses 
de 1920, lo que da un porcentaje tanto m á s elevado, cuanto que se 
r e ñ e r e n a sólo una par te de l a t ropa ; pues o t ra ha estado p ro teg i ­
da por l a q u i n i z a c i ó n . 

Debe combatirse el paludismo del Baax, rect i f icando su cauce 
y el de sus arrobos a ñ u e n t e s , h a c i é n d o l e s incorpora r antes de don­
de lo hacen, para aumentar antes su caudal y corr iente , a r r eg lan - / 
do l a aguada y vados y por p l a n t a c i ó n de eucal iptus en el va l l e . 
I n t e r i n se real iza; es necesaria en esta zona la p r o t e c c i ó n q u í n i c a 
y l a m e c á n i c a , y ev i ta r que el soldado n i el i n d í g e n a cons t ruyan 
embalses pa ra el b a ñ o n i para el lavado. 

Focos d iversos .—Agrupan bajo este t í t u l o las posiciones que, 
presentando paludismo p r imar io , no puede é s t e depender de las 
v í a s fluviales mencionadas, sino de c i rcuns tanc ias locales que de­
t e r m i n a n p e q u e ñ o s focos. Nadar t iene n u m e r o s a » huertas regadas 
por otros tantos pozos, bastantes hondonadas, y en el camino de 
Z e l u á n los d e p ó s i t o s de agua l l amada de T a h u m a , que mant ienen 
el r ec in to donde e s t á n enclavados en u n perpetuo encharcamiento. 
Sebt bajo la a c c i ó n de u n a r royuelo p r ó x i m o conver t ido en c r ia ­
dero de mosquitos por las moras, que estancan sus aguas donde 
na tu ra lmen te no lo e s t á n , para aprovechar las para el lavado, ^e-
gangan, que t iene a l a ent rada del poblado una aguada en malas 
condiciones, efecto de celebrarse en sus alrededores el zoco de los 
lunes, y que tiene en el poblado bastantes pozos m a l instalados y 
s in n i n g u n a p r o t e c c i ó n . Afsó, que presenta a l g ú n caso de paludis­
mo procedente de los pozos de E r m i l a . E l zoco de Tze la tza tiene 
como foco u n a r royuelo p r ó x i m o . Tifasor , Yazaneu y Sammar de­
ben el escaso paludismo que han tenido a l a r r o y o Ti fasor y las 
charcas de r iego de las huertas. Bate l y P i e - T i s t u t i n (sobre l a l í n e a 
f é r r e a de M e l i l l a a Tafe r s i t ) t ienen a l g ú n pa lud i smo entre las fuer­
zas que acuden a un abrevadero existente a unos 800 y 1.000 me­
tros de una y ot ra . 

(Con t inua rá . ) 
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Terapéutica médico-social contra los dcgMcrados mentales 
( C o n c l u s i ó n . ) 

Mas si, a pesar de esto, a l l legar a la adolescencia siguen con­
servando en m a y o r o menor grado sus incl inaciones y h á b i t o s per­
versos, preciso se hace proceder cont ra ellos, mediante procedi­
mientos de ais lamiento y m é d i c o - c o r r e c t i v o s m á s seguros y efica­
ces, y a que es en esta edad cuando estos sujetos suelen cons t i tu i r 
el m á s serio compromiso y pel igro para la f a m i l i a y sociedad que 
los cobija en su seno. Es en la adolescencia, y coincidiendo con el 
desarrollo de la f u n c i ó n g e n é s i c a , cuando en el degenerado menta l 
se d ibu jan y destacan con m á s c l a r i d a d sus lagunas e imperfec­
ciones p s í q u i c a s consti tucionales, y las reacciones morbosas pro­
pias y consecutivas de é s t a s que casi siempre son de c a r á c t e r i r r e -
ñ e x i v o , v io lento y peligroso. 

Con u n terreno preparado por l a herencia hacia el e s p í r i t u del 
m a l , sin freno consciente que los domine, faltos de au to r idad pa­
t e rna l y social, y ante los m i l est imulantes nocivos que in tegran 
l a moderna c i v i l i z a c i ó n (moda, p o l í t i c a , prensa, orator ia , cinema­
t ó g r a f o , p r o s t i t u c i ó n , alcoholismo, juego, fanatismo, ignoranc ia , 
s u p e r s t i c i ó n , etc.), el degenerado m é n t a l adolescente, si es v a r ó n , se 
hace prontamente onanista, i n v e r t i d o , vicioso, vago, pendenciero, 
incendiar io , suicida, aventurero, d o m ó f o g o , l a d r ó n ; se af i l ia a las 
bandas de apaches, y es, muchas veces, coreico, e r o t ó m a n o , so­
n á m b u l o , perseguido, escrupuloso, y rel igioso en exceso; y si es 
hembra, no tarda en hacerse h i s t é r i c a , c l o r ó t i c a , s o ñ a d o r a , p l a t ó ­
n ica , coqueta, r o m á n t i c a , inquie ta , e x c é n t r i c a , embaucadora, men­
t irosa y hasta pros t i tu ta . 

Perturbaciones y perversiones morales son todas é s t a s que co-
locan en serio aprieto y estigma de v e r g ü e n z a a las fami l ias de 
toda esta clase de degenerados, las que, d e s p u é s de u n l a rgo pe­
r í o d o de acerbos disgustos y de lucha cont ra los mismos, acaban 
las m á s por abandonarlos y dejarlos campar-por sus respetos (con 
lo cua l aumenta el n ú m e r o de vagos, ladrones, asesinos, pros t i tu­
tas y d e m á s p a r á s i t o s sociales), y las menos, por in ternar los en u n 
correccional , como el de Santa R i t a , o en las filas del E jé rc i to , 

A b r i l 1921.-14. 
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como soldados vo lun ta r ios ; e q u i v o c a c i ó n tan to m á s que lamenta­
ble, cuanto que n i los correccionales par t icu la res , n i los cuarteles, 
const i tuyen, n i con mucho, los establecimientos modelos pa ra l a 
e d u c a c i ó n , e n s e ñ a n z a , d i r e c c i ó n y c o r r e c c i ó n de esta clase de su­
jetos. 

Es, en Centrps m é d i c o - p s i q u i á t r i c o s especiales qneen E s p a ñ a , n o 
existen (sanatorios y correccionales m é d i c o - p e d a g ó g i c o s de ind i s ­
c ipl inados e incorregibles por d e g e n e r a c i ó n menta l ) , donde antes 
que en n i n g ú n otro sit io deben ser observados, tratados y , sobre 
todo, seleccionados estos sujetos, porque en ellos, antes que c o r r i ­
gendos neronianos, existe el m é d i c o , que, como verdadero ingenie­
ro que es de la m á q u i n a humana y de sus desarreglos, es el ú n i c o 
capaz de conocer y aqu i l a ta r b ien las imperfecciones p s í q u i c a s , y 
el alcance de los delitos cometidos por los mismos. 

Con todo lo dicho quiero decir, que n i los procedimientos co­
rrect ivos , u l t ra jantes y deprimentes, empleados en ciertos colegios 
y correccionales par t icu la res y p ú b l i c o s , n i los r á p i d o s y de es­
t r i c t a d i sc ip l ina , seguidos en las c á r c e l e s y cuarteles, son los m á s 
eficaces para encauzar y enderezar el e s p í r i t u enfermo de estos 
sujetos, sino que m á s bien lo son todos aquellos m é t o d o s de correc­
c ión , basados en las ciencias p e d a g ó g i c a s sociales, morales y , so­
bre todo, m é d i c a s , y aplicados con verdadera perseverancia, pa­
ciencia y v i r t u d . 

Unicamente a s í p o d r í a sacarse a l g ú n pa r t ido de lo que buena­
mente aprovechable a ú n existe en el psiquismo morboso de estos 
sujetos, o r i e n t á n d o l o s con arreglo a su grado de capacidad men­
t a l en oficio ú t i l o car rera sencil la, etc., que les ayudase a lucha r 
cont ra su prop ia d e g e n e r a c i ó n menta l . 

Confirman, por otra parte, estas aseveraciones y lamentables 
equivocaciones en los m é t o d o s correct ivos empleados con estos 
sujetos, las funestas consecuencias de los mismos y que a d ia r io 
podemos comprobar dentro de los correccionales par t iculares , de 
las c á r c e l e s y de los cuarteles. 

Es precisamente en estos sitios donde, en v i r t u d de los l lamados 
f e n ó m e n o s de s u g e s t i ó n men ta l por contagio colect ivo y por e l 
déficit men ta l de estos sujetos, donde m á s se exa l t a l a v i r u l e n c i a 
p s í q u i c a de los mismos; y en este sentir , ¿ p u e d e e x t r a ñ a r n o s algo 
que los mayores ladrones y asesinos de la sociedad presente apa­
rezcan entre gentes que antes fueron educadas y corregidas en 
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nuestras c á r c e l e s y correccionales, y que el m a y o r n ú m e r o de de­
sertores, indisc ip l inados , sediciosos y rebeldes, se reclute entre los 
l lamados soldados vo lun ta r ios de nuestro E jé rc i to? 

Las colectividades serias y sensatas, los Gobiernos y las au to­
ridades t ienen la palabra . . . 

I ncapac idad y r e c l u s i ó n . — M a s si, a pesar de todos estos m é t o ­
dos c ien t í f icos de e d u c a c i ó n y c o r r e c c i ó n que acabamos de expo­
ner, el degenerado menta l , a l l legar a l a m a y o r í a de edad, siguie­
se conservando sus inc l inaciones y h á b i t o s perversos, dando l u g a r 
c o n ello a conflictos y pel igros diarios para l a sociedad y para l a 
f ami l i a , d e b e r á precederse cont ra él prontamente empleando me­
dios m á s e n é r g i c o s y severos; y que v a r i a r á n desde la v i g i l a n c i a 
y tu te la m á s escrupulosa hasta l a r e c l u s i ó n de f in i t i va en un freno­
comio . 

Y claro se e s t á que la a p l i c a c i ó n de estos medios ha de v a r i a r 
necesaria y proporcionalmente, con arrogo a l g rado menta l dege­
nera t ivo que ostente el sujeto, y s e g ú n sean t a m b i é n las tenden­
cias p s í q u i c o m o r b o s a s del mismo; y a s í , por ejemplo, en el s imple 
d e s a r m ó n i c o o r i g i n a l o excén t r i co , en el ano rma l sin reacciones 
violentas , en el voluble , en el pas ional inofens ivo, etc., etc., bas­
t a r á con que sus padres, sus jefes o las autoridades ejerzan sobre 
ellos una v ig i l anc i a y tutela que les g u í e en cuantos proyectos 
emprenda o funciones sociales o famil iares d e s e m p a ñ e , a fin de 
-encauzar y d i r i g i r lo aprovechable de su défici t menta l , hacia ca­
r r e ra fác i l u oficio sencillo, pero procediendo a incapaci ta r le pa r ­
c ia lmente tan pronto como una de sus excentr icidades o a m o r a l i ­
dades se conv ie r t an en prejuicios ostensibles pa ra los d e m á s . 

Ut i l izaremos siempre los procedimientos de incapac idad par­
c i a l y de aislamiento y r e c l u s i ó n t r ans i to r i a pa ra todos aquellos 
sujetos afectos de d e g e n e r a c i ó n menta l m á s profunda; impuls ivos 
motores y psicomotores, delirantes accidentales, indisc ip l inados y 
rebeldes revolucionarios, e g o í s t a s , pendencieros, bohemios, perver ­
t idos sexuales, disipadores, viciosos, vagos, etc., etc. 

Y , en fin, reservaremos l a incapac idad t o t a l y l a r e c l u s i ó n 
permanente para los degenerados inferiores ( i m b é c i l e s e idiotas) y 
pa ra todos los medios afectos de impulsos violentos y del ir ios m á s 

menos sistematizados y razonantes, m a n í a c o s , confusos menta ­
les, auto y eteroacusadores, m e l a n c ó l i c o s , h i p o c o n d r í a c o s , pa ra ­
noicos, interpretadores, perseguidores (en sus diversas moda l ida -
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des de perseguidos, ambiciosos, procesivos, inventores , e r ó t i c o s y 
celosos, m í s t i c o s y po l í t i cos ) , locos morales e i n t u i t i v o s c r i m i ­
nales. 

Por lo d icho , f á c i l m e n t e se deduce que incapac idad y r e c l u s i ó n 
no s igni f ican l a misma cosa, puesto que u n sujeto puede ser inca­
paci tado, s in que por ello tenga necesariamente que estar r e c l u í -
do; en cambio, l a r e c l u s i ó n debe forzosamente en todos los casos i r 
a c o m p a ñ a d a de la incapac idad . 

Por o t ra par te , l a incapac idad p o d r á ser p a r c i a l o t o t a l y l a 
r e c l u s i ó n t r ans i to r i a o de f in i t iva , y por tanto , l a a p l i c a c i ó n de las 
mismas t e n d r á que va r ia r , como dejamos dicho, con ar reglo a l 
grado de d e g e n e r a c i ó n men ta l que ostente el sujeto. 

A l g u n o s ejemplos p o d r á n aclararnos estos conceptos. 
A u n degenerado menta l dis ipador , b a s t a r á , s in necesidad de 

r ec lu i r l e , p r i v a r l e de todos los derechos que la l e y le concede para 
poder a d m i n i s t r a r sus bienes, y menos los de los d e m á s (caso de 
incapac idad pa rc i a l ) . 

A l inestable, vago, aventurero, amora l e i m p u l s i v o , debe inca ­
p a c i t á r s e l e (sin r e c l u s i ó n ) para el ejercicio de cua lqu ie r cargo p ú ­
bl ico o p r i v a d o que encarne responsabi l idad social o colec t iva 
(caso de incapac idad parc ia l ) . 

A l bohemio, rebelde, l i be r t i no , gen ia l e x c é n t r i c o , d e s a r m ó n i c o 
con abu l ia , y sobre todo a l perver t ido sexual , d e b e r á i n c a p a c i t á r ­
sele sólo para contraer ma t r imon io , y a que estos sujetos, por sus 
lagunas mentales, suelen cons t i tu i r u n serio pe l ig ro para el buen 
orden del hogar y , sobre todo, para su decencia (caso de incapa-
c i t a c i ó n pa rc i a l ) . 

Todos los degenerados con del i r ios sintematizados y los de r a ­
zonantes con impulsos violentos, los afectos de locura m o r a l , de­
b e r á n ser incapaci tados para el ejercicio de todas sus funciones 
sociales y famil iares (caso de incapac idad t o t a l ) ; d e s p u é s 'de esto 
p o d r á n ser recluidos o no t r ans i to r i a o def in i t ivamente en una 
casa de salud; pero, de no serlo, d e b e r á n estar siempre sometidos 
a l a v i g i l a n c i a m á s es t r ic ta y responsable. 

Y , en fin, en el degenerado i m b é c i l e i d i o t a se i m p o n d r á n 
siempre l a i n c a p a c i t a c i ó n to t a l y la r e c l u s i ó n perpetua. 

Mas toda esta clase de incapacidades m á s o menos totales o 
parciales y de reclusiones temporales y de f in i t ivas , que en t e o r í a 
son t a n fác i l e s de comprender, cuando se l l ega a l terreno de l a 
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p r á c t i c a son d i f i c i l í s imas , y a veces imposibles de conseguir y 
rea l izar . ¿ Q u e por qué? . . . Porque nuestra deficiente l e g i s l a c i ó n so­
bre este asunto nos demuestra b ien a las claras que la, l e y a ú n no 
se ha puesto de acuerdo con l a Medic ina ; y si b ien es verdad que 
a q u é l l a admite y resuelve con brevedad cuantas demandas de i n -
c a p a c i t a c i ó n se le presentan referentes a l a a d m i n i s t r a c i ó n de 
bienes, demora, en cambio, ad l i b i t u m todas las que puedan afectar 
a incapacidades parciales sobre l a c o n t r a t a c i ó n de ma t r imon ios o 
ejercicio de cargos p ú b l i c o s , etc., etc. 

Y es porque la l e y no conoce m á s loco que el demente, el i m ­
béc i l y el atacado de furor , sin tener en cuenta que no son p rec i ­
samente estos v e s á n i c o s los que m á s delitos cometen y m á s p e l i ­
gros encierran, sino aquellos otros que, cua l l a m a y o r í a de los de­
generados mentales, bajo las apariencias de una psiquis n o r m a l , 
s in embargo, se ba i l an afectos de los del ir ios y , sobre todo, de los 
impulsos m á s violentos y nocivos, por tomar é s to s su or igen pre­
cisamente en el fondo de una honda p e r t u r b a c i ó n , p e r v e r s i ó n o 
a n u l a c i ó n de su sentido m o r a l . 

As í , pues, mientras estas deficiencias legis ta t ivas no se c o r r i ­
j a n , seguiremos siendo v í c t i m a s de todos aquellos magis t rados, 
generales, diputados, m é d i c o s , abogados y hasta de minis t ros , et­
c é t e r a , que hoy v i v e n capacitados para el ejercicio de sus cargos 
y profesiones, m á s que por sus propios m é r i t o s personales, por el 
miedo que sobre los d e m á s ejercen sus del irantes concepciones, 
sus amorales impulsos, el peso de su r iqueza, y los . t radicional is­
mos, vicios, in t r igas , falsedades y favor i t i smos, que hoy, desgra­
ciada y cobardemente, flotan en la a t m ó s f e r a y seno de la sociedad 
presente. 

J . CAMINO, 
C a p i t á n M é d i c o . 

V A R I E D A D E S 

E l C a p i t á n Médico D . J u a n Castells de Santiago ha donado a l 
Colegio de H u é r f a n o s de Nuestra S e ñ o r a de la C o n c e p c i ó n 355,95 
pesetas, impor te de las grat if icaciones de Profesorado, durante los 
meses de Diciembre, Enero y Febrero ú l t i m o s . 

* * 
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E n e l p r ó x i m o n ú m e r o publ icaremos las n e c r o l o g í a s del I n s ­
pector M é d i c o de p r imera clase, D . B a r t o l o m é A l e m a n y Melis , y del 
Coronel M é d i c o D . J o s é F e r n á n d e z Baqnero, ambos en s i t u a c i ó n de 
reserva, y que han fal lecido, respectivamente, en Zaragoza y 
esta Corte, los d í a s 16 y 14. 

Enviamos nuestro sentido p é s a m e a sus d is t inguidas famil ias . / 
* 

* * 
E n la Escuela de O d o n t o l o g í a , de esta Corte, e i n v i t a d o por el 

Profesorado de la misma, ha dado una serie de conferencias el 
i lus t re Cirujano-dent is ta de la Facu l t ad de P a r í s , M . Gerorges V i -
l l a i n , disertando sobre «El aparato mast icator io humano en sus as­
pectos d i n á m i c o y p r o t é s i c o » , y siendo m u y aplaudido. 

* 
L a Prensa profesional dedica sentidos p á r r a f o s y notas necro­

l ó g i c a s con m o t i v o del reciente fa l lec imiento del i lus t rado Cate­
d r á t i c o de B o t á n i c a descr ip t iva y Decano de la Facu l t ad de F a r ­
macia , de esta Corte, D r . D . Blas L á z a r o e Ib iza . 

Descanse en paz el sabio na tu ra l i s t a . 

* 
* * 

U n d i s t ingu ido Jefe del Cuerpo nos remite, para su p u b l i c a c i ó n 
en nuestra Revista , el p á r r a f o que a c o n t i n u a c i ó n t ranscr ib imos de 
u n p e r i ó d i c o de Ta r r agona , a p r o p ó s i t o de la Conferencia l e í d a en 
el Gobierno M i l i t a r de aquel la plaza por el Dr . Gershberg: 

«A c o n t i n u a c i ó n , y previamente autorizado por l a Presidencia^ 
hizo uso de l a pa labra el Teniente coronel Médico Direc tor del Hos­
p i t a l m i l i t a r de esta plaza, el que en breves y bien dichas pala­
bras a g r a d e c i ó a l Sr. Gershberg cuantas frases galantes ha tenido 
para E s p a ñ a y para los Jefes de Sanidad M i l i t a r que le han acom-, 
panado en sus observaciones; y aun reconociendo que su discurso 
era una e x p o s i c i ó n de tur i smo, puesto que aquellas observaciones, 
por lo superficiales, e s t á n a l a a l t u r a de las que pueda hacer u n 
estudiante de segundo a ñ o de Medic ina , por lo sinceras, no deja­
ban de ser interesantes, y que a s í como ha s e ñ a l a d o lunares y de­
ficiencias, c u y a i n d i c a c i ó n le agradece, le q u e d a r í a mucho m á s re ­
conocido si a ellas y a c o n t i n u a c i ó n expusiese su r e m e d i o . » 

* * 
H a n sido nombrados Presidente y Vicepresidente, respect iva­

mente, de l a « A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a para el progreso de las Cien­
c i a s » , el i lus t re Eector de la Un ive r s idad Centra l , Dr . R o d r í g u e z ; 
Carrac ido, y el eminente Ingeniero Sr. Torres Quevedo. 

. ' * 
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Damos el m á s sentido p é s a m e a l Teniente coronel Méd ico 
D . Eduardo Cisneros, por la desgracia de f a m i l i a que acaba de ex­
per imentar . 

* 
* * 

Medicamen tos . 

C i r c u l a r . — E x c m o . Sr.: E l Rey (q . D . g.), de acuerdo con lo 
informado por la In tendencia general m i l i t a r y por l a Jun t a facu l ­
t a t i v a de Sanidad M i l i t a r , se ha servido disponer que la r e l a c i ó n 
aprobada por Real orden c i r cu la r de 30 de J u l i o de 1919 (O. i . n ú ­
mero 295) se aumente con los medicamentos de l a d o t a c i ó n de 
bolsas de socorro, mochilas de c u r a c i ó n y b o t i q u í n de b a t a l l ó n 
que no figuran en la misma, y que a c o n t i n u a c i ó n so relacionan, 
pero exclus ivamente para la r e p o s i c i ó n del expresado mater ia l , 
que d e b e r á efectuarse por tr imestres naturales y solamente de las 
substancias que se hayan consumido, lo que se j u s t i f i c a r á en l a 
forma que previene el a r t . 2 .° de la Real orden c i r cu l a r de 24 de 
Agosto de 1905 (C. L . n ú m . 167). Es asimismo la vo lun t ad de S. M . , 

xde conformidad cun los informes expresados, que í n t e r i n no figu­
ren en presupuesto los aumentos de c o n s i g n a c i ó n necesarios, la 
r e p o s i c i ó n de referencia se prac t ique en la forma que se viene ve­
r i f icando actualmente, o sea con su jec ión a la Real orden c i r cu la r 
de 23 de Agosto de 1897 ( C L . n ú m . 221), y que el suminis t ro a 
posiciones de A f r i c a se e f e c t ú e con a r reg lo a l Reglamento de 17 
de Enero de 1893 (C. L . n ú m . 18), c o n s i d e r á n d o s e como enfer­
m e r í a s . 

De Real orden lo digo a V . E. para su conocimiento y d e m á s 
efectos. Dios guarde a T . E. muchos a ñ o s . M a d r i d , 15 de Marzo de 
1 9 2 1 . — Vizconde de E z a . — S e ñ o r . . . 

Medicamentos. C a n t i í l a d e s . 

Para la bolsa de socorro. 

A n t i p i r i n a 15 gramos. 
Eter su l fú r i co 50 — 
V i n o de opio compuesto.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 — 
Xerofo rmo , 50 — 
A l g o d ó n h id róf i lo . . • • • 150 — 
Gasa h idróf i l a 5 metros. 
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Medicamentos . C a n t i d a d e s . 

Para la mochila de curación. 

Alcoho l de 90 grados 
A m o n í a c o l í q u i d o 
A n t i p i r i n a 
Clohidrosulfato q u í n i c o 
C lo ro fo rmo . 
Eter su l fú r i co 
Polvo de ipecacuana 
Pi ldoras fundentes ( n ú m e r o ) 
S o l u c i ó n de adrenal ina a l 1 por 100 • 
Table tas compr imidas de c lorhidrosulfa to qu in ico 

( n ú m e r o ) 
I d e m de c loruro mórf ico ( id . ) 
I d e m de c a f e í n a y benzoato sódico ( id .) 
I d e m de erg-otina (id.) 
Tablo ides de c loruro m e r c ú r i c o (tubos) 
A l g o d ó n h id ró f i lo . . . 
Gasa h id ró f i l a ; 

Para el botiquín de batallón. 

A l c o h o l de 90 grados • • • • 
Acei te v o l á t i l de alcanfor 
Ac ido p í c r i c o • • • 
A c i d o b ó r i c o 
A c i d o c í t r i c o 
Ac ido fén ico 
Ac ido t á n i c o • • • 
Acei te de c r o t ó n t i g l i o . . . . . . 
A g u a dest i lada • 
Alcohola to de estrofanto 
I d e m de yodo 
Ac ido s a l i c í l i co 
A n t i p i r i n a 
B r o m u r o de sodio 
Benzoato de sodio 
C a f e í n a 
C a r b ó n vegeta l en polvo 
Clorato p o t á s i c o 
Cloruro mercurioso a l vapor '• 
I d e m q u í n i e o 
Carbonato sód ico (Bi) : 
Cloroformo 
Clora l h idra tado ; 
Eter su l fú r i co ; 

200 gramos. 
50 — 
25 — 
30 — 

120 — 
50 -— 
10 — 

50 
50 gramos. 

24 
24 
12 
12 

2 
25 gramos. 

5 metros. 

1.000 gramos. 
50 — 
40 — 
50 
60 — 
30 — 
•¿0 — 
30 — 
60 — 
30 — 
60 — 
40 — 
40 — 
30 — 
40 — 
30 — 
30 — 
30 — 
50 — 
50 
50 — 
50 — 
30 — 
50 — 
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Medicamentos . 

E r g o t i n a 
E x t r a c t o fluido de hidrast is . . 
Dermato l 
G-ránulos de opio de u n cen t ig ramo ( n ú m e r o ) 
I d e m de morf ina de 0,005 g. ( id . ) 
I d e m de a t rop ina de m i l i g r a m o ( id.) , 
I d e m de es t r icnina de 0,001 g . ( i d . ) . . . . . . . . 
I d e m de apomorfina de 0,025 g . ( id . ) 
I d e m de h e r o í n a de 0,005 g. ( i d . ) 
I d e m de á c i d o arsenioso de 0,002 g . ( i d . ) . . . . 
Yodoformo . . . 
Yoduro p o t á s i c o 
N i t r a t o b i s m ú t i c o (Sub) 
N i t r a t o p o t á s i c o . t 
Polvos de Dower . . 
Polvos de impecacuana 
Permanganato p o t á s i c o 
Sal ic i la to de bismuto 
Sa lo l . . 
N i t r a t o a r g é n t i c o fundido 
I d e m i d . mi t igado 
Pi ldoras fundentes ( n ú m e r o ) . . , 
I d e m d r á s t i c a s (id.) 
Tabloides de c loruro mercur io 
V i n o de opio compues to . . . . , . 
A l g o d ó n Lidrófl lo 
Gasa hidróf l la 

(id.)-

M a d r i d , 15 de Marzo de 1 9 2 1 . — Vizconde de Eza . 

C a n t i d a d e s . 

30 gramos. 
30 — 
40 — 
50 
50 
50 
50 
50 
50 

100 
50 gramos 
SO — 
60 — 
60 — 
10 — 
16 — 
50 — 
45 — 
30 — 
20 — 
20 — 
50 
50 
35 
60 gramos 

975 — 
20 metros. 

P R E N S A MÉDICO-FARMACÉUTICA 

Una observación sobre el micro­
organismo cansal de la gripe.—El 
Dr. Edington {The Lancet, Agos­
to 1920) se esfuerza en hallar el 
agente causal de tres ligeras epi­
demias sobrevenidas en Cauterbu-
ry , Dover, Hythe y de algunos ca­
sos esporádicos de apariencia clíni­
ca gr ipal , sobrevenidos en las cir­

cunscripciones de Shorcliffe, d u ­
rante los meses de Febrero, Marzo 
y A b r i l de 1920. 

Como agente causal primario de 
las epidemias de Dover, Canterbu-
ry y Shorcliffe, el autor incr imina 
al B . influenza, del cual ha podido 
distinguir su acción por la presen­
cia en la sangre de aglutininas es-
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pecíflcas, la fijación del complemen­
to en algunos casos desde el tercer 
d ía de la enfermedad, los cultivos 
y Jas fluctuaciones de la cifra de 
los portadores. En los casos de 
Hythe, los cultivos y los exámenes 
serologicos han dado resultados ne­
gativos desde el punto de vista del 
bacilo de la influenza (Pfeiffer). 

E l autor cree prudente aceptar 
como agente causal un diplococo 

Gram-negativo, aislado en todos los 
casos, esperando qne los resultados 
de los cultivos sean apoyados por 
algunas reacciones de inmunidad. 
Todo el trabajo del autor tiende a 
demostrar que la gripe clínica debe 
ser ocasionada por más de una va­
riedad de organismos infecciosos.— 
{Office In t e rna t iona l¿ fHi ig iéne pu­
blique, Octubre 1920.)—J". P. 

P R E N S A M I L I T A R P R O F E S I O N A L 

Heridas de cráneo por arma de 
fuego.—El Dr. Buzi publica una 
serie de observaciones de heridas 
de cráneo por proyectiles de gue­
r ra , exponiendo como principales 
las siguientes conclusiones: 

1. a La complicación más fre­
cuente es la meningo-encefalitis, 
que puede dar lugar a la formación 
de abscesos cerebrales. Estos abs­
cesos son mal limitados, sinuosos. 

2. a Esta infección puede ser de­
bida a respetar demasiado las es­
quirlas óseas. Es preciso hacer una 
esquirlectomia total de la herida 
cerebral, aun cuando esta opera­

ción deba conducir a una amplia 
t repanac ión . La extensión de ésta 
no predispone a la hernia cerebral; 
por el contrario, este accidente sue­
le ser consecutivo de una abertura 
demasiado estrecha. 

3. a En el tratamiento de la her­
nia cerebral es preciso tener pa­
ciencia; el autor las ha visto redu­
cirse sin accidentes al cabo de unos 
meses. 

4. a Las hemorragias de los se­
nos pueden ser detenidas felizmen­
te por el taponamiento. La ligadu­
ra es inút i l .—(Gameto Medica d i 
Roma.)—J. P. 

SECCIÓN O F I C I A L 

2 Marzo —Eeal orden [D. O, n ú m . 62) disponiendo que el Médico 
destinado en la Brigada Obrera y Topográfica de Es­
tado Mayor preste en lo sucesivo, además , el servicio 
facultativo en las Secciones de Ordenanzas del Minis­
terio de la Guerra, pres tándolo , en cambio, los Médi 
eos de la asistencia del personal del mismo, al de la 
Sección de movilización de Industrias civiles y al de 
la Inspección general de Ferrocarriles. 
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2 Marzo —Real ordeu {D. O. imm. 62) concediendo la separación de 
la Academia de Sanidad Mil i tar al Alférez-alumno don 
Ernesto Escat Girard. 

» » Eeal orden { D . O. n ú m . 62) concediendo la separación de 
la Academia de Sanidad Mil i tar al Alférez-alumno 
D . Manuel Sierra Miranda. 

J> » Real orden {D. O. n ú m . 62) nombrando Ayudante de 
Profesor de la Academia de Sanidad Mil i ta r al Capi tán 
Médico D. Enrique Ostalé González. 

4 » Real orden (D. O. n ú m . 61) declarando de reemplazo, por 
enfermo, al Comandante Médico D. Pedro Lombana 
Ranada. 

» » Real orden [ D . O. n ú m . 61) nombrando Profesor de la 
Escuela Central de Gimnasia al Cap i tán Médico don 
Mariano Graíño Norieg-a. 

9 » Real orden {D. O. n ú m . 56) concediendo al Comandante 
Médico D. Luis Rubio .Janini la Cruz de segunda 
clase del Mérito Mi l i ta r , con distintivo blanco, 

12 » Real orden {D. O. n ú m . 58) declarando reglamentario el 
modelo de carro sanitario regimental que se describe. 

» » Real orden ( D . O. n ú m . 59) disponiendo que ín ter in se 
incluye en presupuesto cantidad para los desinfectan­
tes que se consumen en los campamentos de Africa, 
sean cargo a los fondos del material de los Cuerpos. 

» » Real orden (O. O, n ú m . 59) aprobando el programa que 
r e g i r á en lo sucesivo para los periodos primero, se­
gundo y cuarto de los cursos de ampliación de estudios 
de Cirugía . 

15 » Real orden { D . O. n ú m . 60) destinando al Regimiento de 
Telégrafos al Médico provisional D . Pedro Molina Pa­
lomino. 

» » Real orden (D. O. n ú m . 61) disponiendo se aumente la 
relación de medicamentos que deben tener los botiqui­
nes de los Cuerpos con los que figuran en relación que 
acompaña . 

Cons ide rándo la de especial in terés para nuestros sus-
criptores, publicamos in tegra esta disposición en otro 
lugar de este n ú m e r o , 

> » Real orden { D . O. n ú m . 61) concediendo la Cruz de San 



— 218 — 

Hermenegildo al Teniente coronel Médico D. Alberto 
Ramírez Santa ló . 

18 Marzo —Real orden (Z). O. n ú m . 63) destinando al Teniente Mé­
dico D. Antonio Remacha Mozota, al grupo de Fuer­
zas regulares indígenas de T e t u á n , n ú m . 1. 

» » Real orden { D . O. núm. 63) disponiendo se organicen en 
Xauen y en Tefer hospitales de tercer orden con dota­
ciones de 20 camas de Oficial y 100 de tropa, prestando 
el servicio facultativo personal de la Comandancia Ge­
neral de Ceuta con arreglo a instrucciones del Jefe de 
Sanidad de la misma. 

» » Real orden { D . O. n ú m . 63) concediendo el pase a su­
pernumerario sin sueldo al Capi tán Médico D . Luis 
Ruiz Mosso, con residencia en la sexta Región, 

» » Real Orden { D . O. núm. 63) disponiendo que el Cap i tán 
Médico D . José Segoviano Rogero vuelva al servicio 
activo, quedando disponible en la sépt ima Región 
hasta que le corresponda ser colocado. 

» » Real orden (Z>. O. n ú m . 64) concediendo al Capi tán Mé­
dico D. J u l i á n Mart ín Renedo seis meses de licencia 
por asuntos propios, para Pa r í s y Bruselas. 

» » Real orden (Z>. O. núm. 6i) disponiendo se abone al 
Fa rmacéu t i co pi*imero D. Francisco de Cubas Mart í ­
nez la diferencia de sueldo de disponible a la de activo 
correspondiente al mes de Septiembre. 

21 » Real orden [D. O. núm. 64) participando el fallecimiento 

en Zaragoza del Inspector Médico de primera clase, en 
s i tuación de reserva, D . Bar to lomé Alemany Melis. 

» » Real orden (D. O. n ú m . 65) concediendo al F a r m a c é u t i c o 
mayor D. Gabriel Romtro Landa la Cruz de segunda 
clase del Mérito Mil i ta r , con pasador de « Indus t r i a 
Mil i ta r» . 

» » Real orden (D. O. n ú m . 65) desestimando la petición de 
D . Sinforoso Prieto de adquirir <» electrolizadores Prie­
to», y disponiendo se aconseje a los Centros y edificios 
militares, y a todos los Hospitales, el uso de los apara­
tos electrolizadores, adjudicando su adquisición a la 
Casa que los presente en mejores condiciones. 
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21 Marzo —Real orden (D. O. núm. 65) disponiéndose publiquen los 
programas que han de regir en las Academias regl-
mentales del Ejército, y prorrogando por seis meses el 
plazo del concurso para la elección de texto ún ico . 

23 » Real orden (D, O. n ú m . 67) autorizando al Farmacéu t ico 

mayor D. José Abadal Sibila para usar sobre el un i ­
forme la Medalla de plata de la Cruz Roja Española . 

» » Real orden (D . O. n ú m . 67) concediendo la gratif icación 
de efectividad de 500 pesetas anuales por un quinque­
nio a los Comandantes Médicos D . Lorenzo Puncel P é ­
rez y D. Florentino López López, y a los Capitanes 
Médicos D . Emilio Rodr íguez Marchena y D. Bernardo 
Lizaur de la Calle. 

» » Real orden { D . O. núm. 66) concediendo el pase a situa­
ción de reemplazo en la octava Región al F a r m a c é u ­
tico mayor D. Luis Bescansa Casares. 

» » Real orden { D . O. núm. 66) disponiendo que el Farma­
céutico segundo D. Daniel Garc ía Vázquez pase des­
tinado al Hospital mi l i ta r del Peñón, y que el del mis­
mo empleo D. Vicente Híjar Sánchez lo sea a la Far­
macia mil i tar de esta Corte, n ú m . 4. . 

» » Real orden [D , O. n ú m . 66) disponiendo que los Jefes y 
Oficiales Médicos que se citan pasen a servir los desti­
nos que se indican: 

Teniente coronel: D . José Mart í Ventosa, ascendi­
do, del Hospital mi l i ta r de Palma de Mallorca, a dis­
ponible en Baleares, continuando en su actual destino 
hasta la incorporación de su re!evo por necesidad del 
servicio. 

[Art iculo 1.°) 

Comandantes: D. José Pastor Pé rez , del Hospital 
mil i tar de Vi tor ia al de Palma de Mallorca. 

D. Eduardo Suárez Torres, del Hospital mi l i t a r de 
Valladolid, a la Sección de Ajustes y Liquidación de 
los Cuerpos disueltos del Ejérc i to . 

D. José Amo Slocker, ascendido, de la primera Co­
mandancia de tropas de Intendencia a la Academia de 
Ingenieros. 
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{Art iculo 10.) 

D . Carlos Amor y Rico, de disponible en la primera 
región y en comisión en el Consulado de España en 
Casablanca, al Hospital m i l i t a r de Valladolid, cesando 
en la expresada comisión. 

D . Francisco Moreno Sáenz , de disponible en la 
primera Región y en comisión en el Consulado de Es­
p a ñ a en Arci la , al Hospital mi l i t a r de Vitor ia , cesando 
en la mencionada comisión. 

{Art iculo 1.°) 

Capitanes: D . Alberto Blanco Rodr íguez , de la 
compañía mixta de Sanidad Mi l i t a r de Larache a la 

. primera Comandancia de tropas de Intendencia. 
D . Luis Saura del Pan, del grupo de Fuerzas regu­

lares indígenas de Larache, núm. 4, a la Academia de 
Infan te r ía . 

D . Lauro Melón Ruiz de Gordejuela, del Hospital 
mi l i ta r de Chafarinas, al 13.° Regimiento de Art i l ler ía 

• l igera. 
{Art iculo 10.) 

D. Máximo Martínez Za ld ívar , de disponible en 
Ceuta, al Regimiento In fan te r í a Las Palmas, núm, 66. 

D. Manuel Hombr ía I ñ i g u e z , ascendido, de la pri­
mera Comandancia de tropas de Sanidad Mil i tar , al 
Regimiento Infan te r ía de Vizcaya, núm. 51. 

D. José Ségoviano Rogero, de disponible en la sép­
t ima Región, a la séptima Comandancia de tropas de 
Sanidad Mil i tar , en plaza de Teniente. 

Real orden circular de 28 de Abiñl de 1914 
( C . X . n ú m . 74). 

D . Francisco d i v á n Anadón , del Regimiento I n ­
fan te r ía de Vizcaya, n ú m . 51 , al Hospital mil i tar de 

Chafarinas. 

Establecimiento t i p o g r á f i c o Nieto y C o m p a ñ í a . — T u t o r , 16, t e l é f o n o 20-42 J. 


